
ABUSO NÃO É BRINCADEIRA. DENUNCIE.



Devem pautar-se nos Princípios e nas
Diretrizes na normativa internacional e

nacional.
Fundamentos 

centrais

Crianças 
Adolescentes

SUJEITOS
DE 

DIREITOS



Acolhimento Atendimento/
Acompanhamento



Cidadania Intervenção

Atendimento
Inclusivo



Cidadania
Crianças e adolescentes são sujeitos de

direitos e pessoas em condição peculiar de
desenvolvimento que gozam de proteção
integral da sua vida,da sua dignidade e

dos seus direitos humanos e fundamentais
(BRASIL,1988,art.277; BRASIL,1990a,art.3º;
BRASIL,2017a,art.2º; BRASIL,2018,art.2º).



Cidadania

Estado

Cidadãos

Leis
(organizador da
vontade geral)

(Origem do poder)

(Normas para o
bem comum)



Intervenção 
Direito de atendimento rápido e digno;
De ser ouvido ou permanecer em silêncio;
Confidencialidade; 
Medidas protetivas;
Intervenção conforme o nível de
desenvolvimento e etapas da crianças;
Direito de proteção e diminuição do
sofrimento 



Direito de ser atendido por profissional do
mesmo gênero;
Profissional capacitado (escuta
especializada e depoimento especial);
Direito de escolher horário de ser ouvido;
Direito de prestar declarações no idioma
preferido/libras/ intérprete de confiança;

Atendimento inclusivo/ 
acompanhamento  



Os órgãos do sistema de garantia de
direitos (SGD) cumprirá as finalidades
estabelecidas no art.3ºdo Decreto n°
9.603/2018 e §1 e §2 da lei n° 13.431/2017;

Diretrizes 



Ética profissional, sigilo e
segredo de justiça

Todo e qualquer profissional tem o dever
legal de fazer a notificação à autoridade
competente quando souber ou tiver fortes
indícios de crimes tipificados no codigo
penal. O profissional, da área da saúde não
pode esquecer que existe um BEM MAIOR em
relação ao sigilo profissional a ser
preservado: A integridade da vida humana. 



Sec. De 
Assistência

Social
Conselho 
Tutelar 

Educação

Saúde 


